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Sociais

JOANA BATISTA,
99 ANOS
Dona Joana Batista comple-
tou 99 anos, no dia 24 de
abril. Dos seus irmãos,
apenas Isaura, sua irmã
caçula, ainda está viva. Sua
mãe Maria Damásio chegou
aos 100 e Joana está cami-
nhando para isso. Ela ficou
viúva, em 1955, com nove
filhos. Criou todos eles com
bastante luta e dedicação.
Hoje, sua família está

bastante crescida, pois possui 31 netos, 53 bisnetos e 4
trinetos. Parabéns!

SÓ SORRISOS
Maria Cecília de Abreu

Cotrim fez aniversário no
dia 6 de abril. A bela garoti-

nha é filha de Tamyris
Abreu Duarte, servidora

pública que trabalha no
Hospital Municipal, e de

Alex Cotrim Nascimento.
Maria Cecília distribui

sorrisos por onde passa.
Felicidades!

Quero agradecer em meu
nome e de meus filhos Márcia,
Marco Antônio e Helder, e de
meus netos, a atenção que foi dada
a minha esposa Rosa pelo médi-
co plantonista, do dia 09 de abril,
e as enfermeiras do Hospital Nos-
so Senhor do Bonfim, que fize-
ram o possível para salvar a sua
vida. Não sendo possível cuidar
dela aqui, a encaminharam para
Goiânia, mas infelizmente veio
a falecer no dia 11/04, às 17h, no
Hospital São Francisco de Assis.

Quero agradecer também de
todo coração e de minha família,

às pessoas que compareceram ao
velório, nos dando apoio e nos
confortando naque-
le momento tão di-
fícil que estávamos
passando em nossas
vidas.

Agradecer tam-
bém aquelas pesso-
as que não foram ao
velório, mas estão
me dando apoio,
com visitas e tele-
fonemas e me cum-
primentando pela
cidade.

Mensagem de Agradecimento

Dona Rosalina Soares de Araújo ao lado do
seu esposo, Dr. Messias

Loja Maçônica de Silvânia lança IV
Concurso de Redação

Pelo quarto ano consecutivo,
a Loja Maçônica Luz do Oriente
nº 82, de Silvânia, promove um
concurso de redação aberto para
todos os estudantes regularmen-
te matriculados em escolas do
Ensino Médio do município. O
regulamento do certame já foi
publicado e as escolas envolvi-
das já receberam cópia do docu-
mento. O concurso será realiza-
do no dia 16 de maio. A partici-
pação do estudante é opcional.

Segundo Israel Ribeiro

Júnior, Venerável Mestre da Loja
Maçônica de Silvânia, o objeti-
vo do concurso é promover o
debate de ideias, estimular a ci-
dadania e revelar novos talentos
na área literária.

O tema da redação é escolhido
pela comissão organizadora e só
divulgado no momento da prova.
Após isso, cada escola faz uma se-
leção prévia das redações, esco-
lhendo as duas melhores. Após esta
escolha, a comissão organizadora
do concurso faz a análise e julga-

mento das redações encaminhadas
pelas escolas e define as coloca-
ções de 1º a 8º lugar.

Os oito finalistas receberão prê-
mios em dinheiro: 1º Lugar - R$
1.000,00, 2º Lugar - R$ 500,00, 3º
Lugar - R$ 250,00, 4º Lugar - R$
100,00, 5º Lugar - R$ 90,00, 6º
Lugar - R$ 80,00, 7º Lugar - R$
70,00 e 8º Lugar - R$ 60,00.

A divulgação do resultado fi-
nal do concurso e a solenidade
de entrega dos prêmios devem
acontecer no início de junho.

Muito obrigado a todos.
Messias Ribeiro de Araújo
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Homenageamos nesta edi-
ção uma das silvanienses mais
ilustres, uma pessoa da maior
importância na construção de
nossa cultura e de nossa histó-
ria. Talvez não pelo
endinheiramento, o sucesso
material, pois isto não está nos
valores que nos encantam. Mas
sim, pela dignidade, a luta, a
honestidade, o brilho, a dedi-
cação, o que, com certeza, já é
coisa o bastante. Falamos aqui
da (nem sei como chamá-la, se
professora, cientista social, es-
critora, poetisa, mãe, senhora)
então nascida Leonice José
Corrêia de Siqueira, que, de-
pois de casada adotou o sobre-
nome do seu marido, Manoel
Jacob, para denominar-se nos
mundos profissional e literário,
como, a partir de então, passou
a ser conhecida.

Leonice Jacob é uma res-
peitada e muito querida
silvaniense. Mulher de garra,
de luta. Marcada pelo sofri-
mento, a dor de uma infância
e uma juventude pobres, mas
sempre ali, com profunda dig-
nidade ajudando seus pais a
criarem aquela família nume-
rosa e depois, seus filhos, ne-
tos, e por certo, os muitos bis-
netos, trinetos e tetranetos que
aí vêm. Pois ela merece viver
e viver muito com total inten-

Antonio da Costa Neto

Silvanidade

Leonice Jacob: Mãe, esposa, educadora, poetisa, borboleta...
GENTE QUE FAZ A NOSSA HISTÓRIA

Mulher de garra, de
luta. Marcada pelo
sofrimento, a dor de
uma infância e uma

juventude pobres, mas
sempre ali, com profun-
da dignidade ajudando

seus pais a criarem
aquela família numero-
sa e depois, seus filhos,

netos, e por certo, os
muitos bisnetos,

trinetos e tetranetos que
aí vêm.

Eis a prova do princípio bíblico de que toda árvore boa dá bons
frutos. Leonice aqui ladeada pelos filhos: Juliana, Christian, Vítor
e Emanoelle (faltou o Daniel). Pessoas lindas, pais, mães,
profissionais e estudantes maravilhosos. Mais que invejáveis, gente
de garra, herdeiros das virtudes infinitas desta jovem e valorosa
matriarca

sidade, fé, esperança e alegria,
como formas de compensação
de sua luta, sua garra.

Leonice é a primeira filha
do casal Nigrin Chagas e D.
Juliana, ele, um trabalhador
comum, vindo das lides da
roça e vivendo de pequenos
trabalhos na cidade. Mais tar-
de passou a ganhar a vida
como pipoqueiro enfrente ao
cinema, o que fez com a mai-
or dignidade por muitos anos.
O apelido vinha da doença
que, no final das contas, o le-
vou ainda novo, deixando a
família por acabar de ser cria-
da. Seu Nigrinho já era viúvo,
e,  coube à Leonice o segurar
a barra e conduzir o barco. E
ela, é claro, o fez com toda a
dignidade, dando aos irmãos
e ao seu filho, Cristhian Piérre,
o sagrado alimento, a satisfa-
ção de todas as necessidades,
educação, formação, caráter,
que é, a bem da verdade, o que
mais se conta.

Ainda criança, sofreu um
grave acidente que queimou
boa parte do seu corpo, quan-
do a lamparina que usava para
estudar, pois na sua casa não
havia energia elétrica, virou
depois que fora vencida pelo
cansaço, sendo acordada no
meio das labaredas que deixa-
ram marcas profundas das
quais com sua altivez, nunca se
envergonhou e  ainda as  man-

tém, como forma de documen-
tar a sua coragem e o orgulho
de sua luta, que, certamente,
nunca foi pequena, ao contrá-
rio, especial e grandiosa.

Ainda por cima, tornou-se
mãe antes do casamento, o
que, especialmente, naquelas
épocas � e ainda é hoje � era
tido como um peso. Gerando,
numa sociedade conservadora
como a nossa, muitas dores e
preconceitos o que Leonice
também sentiu na pele. Perdeu
também o seu irmão mais ve-
lho, João, o que não deixa de
ser, igualmente, uma dor para
completar as muitas que sofre-
ra ao longo da vida.

Sua mãe também morreu
muito precocemente, bem an-
tes do seu pai. E, na sua hu-
mildade, ela conta, com olhos
cheios d�água, que um dos

grandes sofrimentos foi ter
que sepultá-la na terra, pois a
família não dispunha de recur-
sos para alguma coisa que fos-
se mais decente. E, segundo
Leonice, além de perder a mãe,
era o que mais doía na sua
alma, pois ainda era pouco
mais do que uma menina
quando passou por toda esta
triste situação.

Sempre trabalhou como
educadora, sendo aprovada em
concurso do Estado, passando
a lecionar oficialmente, traba-
lhando no Ginásio Anchieta,
na escola das meninas que tra-
balhavam na lavanderia, tem-
po do qual guarda muito boas

lembranças. Foi, posterior-
mente, supervisora do
MOBRAL � Movimento Bra-
sileiro de Alfabetização, pas-
sando, depois de formada em
Ciências Sociais, pela Facul-
dade Bernardo Sayão, de
Anápolis, a trabalhar como as-
sistente social nos programas
de extensão rural da
EMATER-GO � Empresa de
Assistência Técnica e Exten-
são Rural de Goiás, onde se
aposentou.  Neste processo de
trabalho na EMATER  sua
vida passou a se constituir uma
verdadeira peregrinação que
assim resume: �Casei-me e me
mudei para Leopoldo de
Bulhões e, dentro de poucos
meses, mudando para Céres,
por razões de interesses polí-
ticos do meu marido, dos quais
vieram as duras perseguições
que nos fizeram mudar para
São Francisco de Goiás, trans-
ferindo-se um ano depois para
a Fazenda Santa Cruz, em For-
mosa para trabalhar num as-
sentamento de trabalhadores
rurais, o que foi, sem sombra
de dúvidas o maior de todos
os desafios profissionais que
enfrentamos.

Daí, passamos três anos em

Damolândia, de onde saímos
para Pires do Rio, para que as
crianças, já grandes, pudessem
estudar, quando recomeçam as
mais duras perseguições polí-
ticas  que nos levaram para
Ipameri e nos trouxeram de
volta à Silvânia, em sucessi-
vas reviravoltas de lutas, des-
gastes e sofrimentos. Daí nos
mudamos para Goiânia, não
dando certo a moradia e os
custos em cidade grande, vol-
tamos para Silvânia, o que ge-
rou uma ciranda de idas e vol-
tas, passando a morar pratica-
mente na estrada entre
Silvânia e Goiânia acompa-
nhando estudos dos filhos,
voltando, finalmente para
Silvânia, o que pensávamos
ser um passo definitivo. Mas,
pelas mesmas contingências
da vida, posteriormente, foi
aprovada no concurso dos ser-
vidores da educação da Prefei-
tura Municipal de Gameleira,
onde passei a atuar como pro-
fessora, complementando,
igualmente,  com o trabalho de
assistência social,  também na
Agência Rural; como voluntá-
ria na APAE, tendo, portanto,
uma página corrida de muito
trabalho, luta, marcadas por

Leonice Jacob, nascida, Leonice José Corrêa de Siqueira é
bacharel em Ciências Sociais com especialização em áreas
específicas. Educadora, escritora, poetisa. Umas pessoa que
sempre foi exemplo de luta, eficiência, honestidade. Vem de uma
vida sofrida, de uma infância pobre, o que só coroa a sua
dignidade pessoal e profissional
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Antonio da Costa Neto
Contatos:
antoniodacostaneto@gmail.com ou
mudandoparadigmas.blogspot.com

Leonice Jacob é muito conhecida como a moça
séria, de sorriso raro. Mas por trás desta cara
amarrada e séria se esconde uma alegria de
criança, um coração bondoso, carinho, eficiência
e profunda dedicação em tudo o que faz. Mãe
exemplar, educadora de destaque, escritora,
poetisa de fina sensibilidade

suor e lágrimas, mas também,
muitas alegrias, não há como
negar. E assim, estamos até
hoje morando na cidade de
Gameleira de Goiás e só Deus
pode saber até quando, mas,
felizmente, passaram-se os
tempos das grandes tempesta-
des.� Conclui sua fala com a
simpatia do sorriso raro mas
repleto de luz.

Leonice participou do GAC
� Grupo de Ação Comunitária
de Silvânia, onde obteve vári-
os destaques na educação, na
pesquisa, na promoção de
eventos culturais, festas e de-
mais atividades, além de pas-
sar pelo Projeto Rondon, atu-
ando em Jaguaribe, no Ceará,
ainda nos seus tempos de estu-
dante universitária, concluindo
a graduação e especialização
sempre nas áreas sociais e dos
estudos comunitários.

Leonice Jacob também
atuou na política, buscando
uma vaga como vereadora,
marcando sua carreira de luta
de desejo de fazer o bem por
nossa cidade.  Destaca-se, fi-
nalmente, na literatura, com
uma obra já vasta e alto reco-
nhecimento de público e de
crítica. Tem três excelentes li-
vros publicados, tendo, inclu-
sive, merecido o prêmio da
coleção Goiânia em Prosa e
Verso, com a poesia intimista
do seu �Labirintos de mim�.
Livro que veio depois do �Mi-
nha vida, meus amores�, e, por
último o Estação memória.
Mas Leonice não parou aí, ten-
do no prelo novos  escritos
com os quais, nos presenteará
num futuro próximo, segundo
a escritora. Como exemplo da
sua obra literária, destacamos:

E me deixo levar
no comboio da vida,
onde acontecimentos

correm soltos

pelos corredores,
ora sombrios,

ora iluminados,
deixando marcas

em nossos olhos mortos.

Um dos mais belos dos
muitos poemas da poetisa e es-
critora Leonice Jacob. Dona
de uma sensibilidade íntima e
antológica sem par � muito co-
mum aos bons poetas.  Destes
que têm dentro de sua alma um
pé de poesia e esta, por sua
vez, nasce e cresce dentro de-
les com pleno vigor e muita
beleza .Leonice transcende
suas dores  sua história pesso-
al nos belos poemas que escre-
ve com arte
e muita sa-
bedoria. Um
marco da
nossa litera-
tura que de-
veria, claro,
ser melhor
difundido,
conhecido,
e, evidente-
mente, mais
valorizado.

E s p o s a
d e d i c a d a ,
mãe e edu-
cadora re-
pleta de
qualidades,
Leonice é,
sim, um
grande mito
a ser segui-
do e reve-
r e n c i a d o
pela nossa
gente. Um
modelo de
mulher e de
ser humano
de garra e fi-
bra que verga mas não quebra.
Uma pessoa que nunca deixou
se abater pelas muitas agruras
da vida, dando, por fim, lições

de mulher, de gente, de ven-
cedora, de um ser mais que es-
pecial. Por isso, a modesta ho-
menagem desta coluna, pois,
com o maior destaque e o nos-
so respeito, Leonice é, para
nosso orgulho, parte integran-
te da nossa silvanidade.
Leonice é gente que faz � e
muito bem � a nossa história,
cultura e vida. Que tanto nos
alegram e nos orgulham, jus-
tamente, por contarem com
mãos, inteligências e corações
tão especiais como os seus:
preciosos, especiais e constru-
tores de realidades tão belas,
poéticas, e, especialmente, só
nossas.

Poesia & Poetas
Antonio da Costa Neto

Nossa Senhora sem pé nem cabeça

Minhas avós materna e paterna
além de muito amigas eram
crocheteiras de mãos cheias.
Competiam uma com outra
e ganhavam
sempre na beleza, no ponto, no asseio,
na qualidade da linha, na cor escolhida.
Eram as donas das tecnologias de ponta.
Se juntavam na calçada com
D. Nega do Antôen Chico debaixo do poste
com aquela luz vermelha feito tomate,
da usininha do Jaó
e haja conversa, hajam dedos
crocotando noite a dentro.
Elas falavam baixinho, no ouvido
e tome-lhe sorrisos, tome-lhe risadas.
Era de arrepiar de tanta alegria.
Depois, assustadas e com vergonha
do que elas falavam
� e eu nem imagino o que poderia ser,
D. Nega colocava a mão na boca
livre de todos os dentes e chamava logo
pelo nome da virgem:
- Nossassinhó!!!
Enquanto vó Antonia, mais calma e controlada,
já falava baixinho abanando o não com a cabeça:
Desta vez era assim: - Ssassinhora!!!
Enquanto vó Herculana, mais esperta
e mais rápida de todas
ia direto na síntese e logo clamava:
- Ssassinhó!!!
Enquanto se benzia,
fazendo o sinal da cruz, cheia de fé.
Mas franzindo a testa no maior deboche.
Rindo alto, de boca aberta,
de cara pra cima,
folgadamente jogada na cadeira,
não parava o riso e nem o choro
até se escangalhar.

Uma das funções da poesia é o do resgate das histórias, das
tradições, da saudade dos pingos de chuva, dos capins, das
florzinhas singelas, enfim, destas coisas que fazem um bem danado
à vida e que a tecnologia, a modernidade faz de tudo para afastar
de nós. São coisas sem valor material, e, por isso mesmo, talvez as
melhores, as que preenchem o vazio da alma.

Falar destas coisinhas boas que fazem três velhinhas
gargalharem até perderem o sentido, resgatando a vida, a saúde, a
felicidade. No seu próximo livro, Namorado da lua - que está vindo
aí - o poeta Silvaniense resgata um pouco da nossa felicidade com
esta pérola de poema. Vale a pena conferir e se preparar com este
aperitivo de alegria e este verdadeiro banho de cultura. A cultura
da bênção, do alívio do conflito da alma. A coisa mais valiosa da
vida.
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Natalino Cesar promove oficinas de artes em Silvânia e Vianópolis
O artista plástico

silvaniense Natalino César
irá realizar oficinas de artes
para jovens e adultos, a par-
tir do dia 22/05, em Silvânia,

Acima e ao lado, alunos que
participaram de oficinas,

realizadas anteriormente, de
pintura a óleo sobre tela.

Abaixo, algumas peças em
argila produzidas por alunos

do artista

Natalino Cesar, ao lado de uma das alunas, durante exposição de trabalhos após realização de oficina

e do dia 12/06, em Vianópolis.
Serão ministradas aulas de

pintura a óleo sobre tela e mo-
delagem em argila, em ofici-
nas com carga horária total de

80 horas/aula por turma.
Em Silvânia, a oficina a ser

realizada terá como público
alvo os jovens que fazem parte
do projeto Bombeiro Mirim,
sediado no Aprendizado
Marista Padre Lancísio, e os
adultos que fazem parte do gru-
po da terceira idade que funci-

ona na LBA. E em Vianópolis,
a oficina também terá como
público jovens e adultos, e será
realizada na seda da AGF � As-
sociação Geração Futura.

As oficinas fazem parte de
um projeto apresentado pelo
artista e aprovado através do
Fundo de Arte e Cultura de
Goiás, da Secretaria de Esta-
do de Educação, Cultura e Es-
porte - SEDUCE. Os recursos
são oriundos do Edital nº 02/
2015 - Fomento a Cultura dos
Municípios Goianos, que tem,
entre outros, o objetivo fomen-
tar a produção de bens artísti-
cos e culturais.

Ao final de cada oficina,
será realizada uma exposição
dos trabalhos criados pelos
alunos participantes e que
contará com a presença de
familiares e convidados.

O projeto tem por objeti-
vo oportunizar a jovens e
adultos de Silvânia e região,
conhecimentos e acesso a
cultura por meio de oficinas;
conscientizar sobre a impor-
tância do trabalho com ma-
teriais naturais; promover a
integração social das comu-
nidades e possibilitar a com-
preensão da relação entre cul-
tura e a construção de ideias.
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O acervo sacro da Igreja de São Sebastião de Silvânia
Cida Sanches

Especial para A Voz

SE LIGA NA HISTÓRIA

Neste ano de 2017, vamos pre-
senciar um acontecimento muito
importante para toda a comunida-
de silvaniense, trata-se da conclu-
são da restauração da Igreja de São
Sebastião. Esta restauração envol-
veu vários profissionais como ar-
quiteto, engenheiro civil, pedreiros,
restauradores, e muitos outros. Este
trabalho que já dura cerca de mais
de dois anos, visa preservar a his-
tória, a memória, o patrimônio e a
cultura do nosso povo.

A história da Igreja de São Se-
bastião teve início em 1870, por
conta da Guerra do Paraguai,
quando a população vivenciou um
exemplo concreto da fé dispensa-
da a São Sebastião, o santo guer-
reiro.

Um Carpinteiro rico, chama-
do José da Costa e Silva, mandou
os seus escravos construírem uma
igrejinha em sua propriedade,
como pagamento de uma promes-
sa.  José da Costa e Silva, prome-
teu que, se os seus filhos e paren-
tes não fossem convocados para
a Guerra do Paraguai, ele cons-
truiria uma capela em homena-
gem a São Sebastião.

A igrejinha construída no alto
da colina, próxima ao córrego
Lava-pés, passou a ser frequenta-
da pela população bonfinense

A restauradora
Alessandra
Nascimento ao
lado da imagem
de São Sebastião
de 1919, do
escultor Marino
Del Favero

para missas, novenas, e em pou-
co tempo transformou-se também
em palco da tradicional Festa do
São Sebastião.

  A Guerra do Paraguai teve
início em 1864, durou seis (6)
anos e envolveu Brasil, Argenti-
na e Uruguai, que se uniram para
derrotar Solano Lopes ditador do
Paraguai. A construção da capela
teve início em 1870, ano em que
terminou a Guerra, daí podemos
concluir que o pedido do pai afli-
to a São Sebastião foi atendido e
no mesmo ano a capelinha em
louvor ao Santo Guerreiro come-
çou a ser erguida. Uma pequena
imagem de madeira de São Sebas-
tião foi colocada no altar para a
adoração e preces da população
que passou a frequentá-la, dando
assim, origem a Festa de São Se-
bastião. Esta imagem foi posteri-
ormente substituída por outra
maior, de gesso, esculpida por um
escultor de descendência italiana,
chamado Marino Del Favero. Esta
imagem de São Sebastião, foi en-
comenda pelo padre Salomão
Vieira em 1919, quando era o pá-
roco neste período.

�Marino Del Favero, italiano
imigrado para o Brasil no final do
século XIX, é um escultor e
entalhador, quase desconhecido
na historiografia da arte sacra bra-
sileira. Apesar de várias cidades
brasileiras possuírem suas ima-
gens sacras em catedrais, igrejas
e capelas, poucos são os pesqui-

sadores e historiadores da arte bra-
sileira que aprofundaram seus es-
tudos sobre o artista. Descenden-
te de uma família italiana de
renomados escultores e formado
na academia veneziana, trabalhou
por mais de meio século na pro-
dução de imagens sacras em sua
oficina na cidade de São Paulo.
Participou de várias exposições
nacionais e internacionais, rece-
bendo várias premiações.�

Suas obras estão espalhadas
por todo o Brasil, mas pela falta
de identificação, muitas passam
despercebidas, pois foram
repintadas e descaracterizadas.
Diante disso, apenas duas ima-
gens de São Sebastião esculpidas
por ele foram identificadas; uma
em Minas Gerais, na Matriz de
São Sebastião do Paraíso e a ou-
tra na igreja de São Sebastião em
Silvânia Goiás.

Esta imagem de São Sebasti-
ão foi restaurada recentemente por
Alessandra Carneiro do Nasci-
mento, um trabalho muito delica-
do que durou cerca de quatro me-
ses. A imagem estava muito
trincada e rachada, com as cores
desbotadas e sem brilho. Nas
mãos de Alessandra, ela voltou ao
seu aspecto original, e agora en-
contra-se toda recuperada e com
nova pintura, e sem rachaduras.
A imagem voltará para o seu lu-
gar, no altar mor, assim que os tra-
balhos na igreja forem concluídos.

Além da imagem de São Se-
bastião, Alessandra
também foi respon-
sável pela restaura-
ção de todo o acer-
vo sacro da igreja:
imagem do Sagrado
Coração de Jesus, de
Nossa Aparecida, de

Nossa Senhora do Sagrado Cora-
ção de Maria e de Dom Bosco.

A igreja possui em seu acervo
a imagem de Santo Antônio, que é
mais antiga que a própria igreja.
Ela foi doada provavelmente por
algum bonfinense, mas já existia
antes mesmo da construção da
igreja. Esta imagem encontrava-se
na igreja do Mucambinho. Para
que a imagem pudesse voltar para
o seu lugar de origem, uma troca
foi realizada, Alessandra restaurou
outra imagem de Santo Antônio,
que pertencia a esta igreja, e assim
o Santo Antônio voltará para o
acervo da igreja de São Sebastião.

De acordo com Alessandra, na
restauração da igreja de São Se-
bastião, muitas descobertas inte-
ressantes foram feitas, como a da

lamparina doada pelos voluntári-
os que lutaram contra a Coluna
Prestes em 1932, ao lado das tro-
pas do governo, que estava esque-
cida em uma caixa e voltará para
a igreja. As cores originais da igre-
ja também foram descobertas; o
azul e o rosa, e em alguns arcos,
descobriram arranjos florais. O
sino do período do Segundo Rei-
nado, que ficava pendurado na
lateral do telhado da igreja, que
caiu e quebrou, será colocado no
museu. O assoalho que foi retira-
do para a colocação de cerâmicas
na década de 1970, em uma re-
forma, foi reconstituído. Outro
fato interessante é o da igreja ser
toda forrada, diferenciando-se de
muitas das igrejas deste período.
O altar mor e a cruz de aroeira que
fica na frente da igreja foram res-
taurados pelo marceneiro Ângelo.

Agradeço à Alessandra Car-
neiro do Nascimento pelas infor-
mações contidas neste texto.

Identificação de autoria da
imagem de São Sebastião, do

escultor Marino Del Favero de
1919, encontra-se atrás da

imagem

Imagem de Santo Antônio, mais
antiga que a própria igreja de
São Sebastião, volta a fazer
parte do acervo

Imagem do Sagrado Coração
de Jesus restaurada por
Alessadra

Restauração da igreja de São Sebastião, suas cores originais foram
descobertas: azul e rosa

Cida Sanches é diretora e
professora da UEG Câmpus
Silvânia.

Lamparina doada pelos
voluntários em 1932
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Prestação de Contas do mês de Março de 2017

Os veículos que compõem
a frota do Transporte Escolar
da Prefeitura de Silvânia pas-
saram neste mês por mais uma
vistoria do Departamento Es-
tadual de Trânsito
(DETRAN). Todos os veícu-
los foram aprovados pela ava-
liação dos fiscais, que obser-
varam as condições dos ôni-
bus e vans para realizarem o
transporte dos alunos.

A secretária de Educação,
Rosane Batista e o de Trans-
portes e Rodovias, Marco An-
tônio Abreu, acompanharam
de perto a análise dos veícu-
los. Hoje mais de mil alunos
das redes municipal e estadu-
al de educação são transporta-
dos diariamente pelas linhas
do Transporte Escolar, os veí-
culos são de propriedade da
prefeitura e alguns terceiri-
zados por meio de procedi-
mento licitatório.

Veículos do
transporte
escolar são
vistoriados
pelo Detran

Toda a frota foi vistoriada
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Coopersil realiza VII Encontro da
Família Cooperativista

O VIl Encontro da Família
Cooperativista foi realizado no
sábado, dia 29 de abril, no Gi-
násio Anchieta. O evento, par-
ceria entre a Coopersil � Coo-
perativa Agropecuária Mista
dos Produtores Rurais de
Silvânia e o Sescoop/GO, foi
abrilhantado com a palestra
�Família: dom e missão�, pro-
ferida pelo palestrante

Ainor Francisco Loterio.
Cerca de 300 pessoas par-

ticiparam do encontro e pude-

Maio é mês de vacinação contra Febre Aftosa

Ainor Francisco (ao lado)
proferiu interessante palestra.
No alto, os colaboradores da
Coopersil que participaram do
evento

ram, além de ampliarem os
horizontes com o conteúdo
oferecido durante a palestra,

aproveitar para participar do
sorteio de brindes, do café da
manhã e do delicioso almoço
servido aos presentes, após o
encerramento do evento.

O encontro representou um
momento ímpar para refletir os
valores familiares e
cooperativista, e serviu para a
reposição de energias e moti-
vação para os participantes.

O período de 1 a 31 de maio
de 2017 foi estabelecido pela
Agência Goiana de Defesa
Agropecuária - Agrodefesa
como calendário oficial - etapa
maio 2017 - para realização da
vacinação obrigatória contra a
febre aftosa de todos os ani-
mais, bovinos e bubalinos, exis-
tentes em propriedades rurais
localizadas no Estado de Goiás.

A comercialização da vaci-
na contra a febre aftosa em to-

dos os municípios do território
goiano se dará no período de 30
de abril a 31 de maio de 2016.

Na Coopersil, além do me-
lhor preço da região, você encon-
tra uma equipe preparada para a
comercialização da vacina con-
tra a doença e para a orientação
aos cooperados e clientes em ge-
ral quanto à obrigatoriedade da
comprovação da vacinação de re-
banho contra a febre aftosa, bem
como contra a raiva dos herbí-

voros, cuja campanha também
será realizada no mesmo perío-
do, uma vez que Silvânia faz
parte da região de Alto Risco
para a raiva, de acordo com a
Instrução Normativa Nº 002/
2017, da Agrofesa.

A Declaração  deve ser en-
caminhada para a Agrodefesa
até o 5º dia útil após o fim da
campanha, o que pode ser feito
online, no site da Agência, ou
mediante formulário impresso.


